
O Todos Pela Educação tem como missão trabalhar para que todas as crianças e jovens brasilei-

ros tenham uma Educação de qualidade. Para isso, estabeleceu 5 Metas que devem ser alcança-

das até 2022, e que traduzem uma Educação de qualidade: todas as crianças e jovens na escola, 

sendo alfabetizadas na idade correta, aprendendo o que é adequado a cada série e concluindo 

o Ensino Médio até os 19 anos, sendo necessário, para isso, que o investimento em Educação 

seja ampliado e bem gerido.

 

As 5 Metas serão acompanhadas periodicamente e os primeiros resultados desse acompanha-

mento estão expressos nas páginas deste relatório – De Olho nas Metas – mostrando os avanços 

alcançados pelo País, por suas regiões e estados, e os esforços necessários para garantir uma 

Educação de qualidade para todos. 

 

Este relatório pode servir como base para o desenvolvimento de ações concretas voltadas para a 

melhoria da Educação, sendo uma referência para todos os que acreditam e lutam por um Brasil 

mais forte e socialmente justo. Vencer o desafio educacional brasileiro passa pelo compromisso 

e pela ação de todos e de cada um.

As 5 Metas do movimento Todos Pela Educação:

1)  Toda criança e jovem de 4 a 17 anos na escola

2)  Toda criança plenamente alfabetizada até os 8 anos

3)  Todo aluno com aprendizado adequado à sua série

4)  Todo jovem com o Ensino Médio concluído até os 19 anos

5)  Investimento em Educação ampliado e bem gerido

Primeiro relatório de acompanhamento das
5 Metas do movimento Todos Pela Educação
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Apresentação
O Todos Pela Educação é uma aliança da sociedade civil, da iniciativa privada, de organizações sociais, de 

educadores e de gestores públicos da Educação. É uma união de esforços, em que cada cidadão ou institui-

ção é co-responsável e se mobiliza, em sua área de atuação, para que as crianças e jovens tenham acesso 

a uma Educação Básica de qualidade. Essa ação, prevista para acontecer até 2022, é suprapartidária, atra-

vessa mandatos e une gerações.

O Todos Pela Educação trabalha para que sejam garantidas as condições de acesso, alfabetização, 

sucesso e conclusão escolar, além de lutar por uma ampliação e boa gestão do investimento em Educação. 

Esses grandes objetivos foram traduzidos em 5 Metas claras, compreensíveis, realizáveis mas desafiadoras, 

medidas e monitoradas a partir da coleta sistemática de dados e da análise de séries históricas. Constante-

mente comunicadas, as Metas servem como referência e incentivo para que os brasileiros acompanhem e 

cobrem a oferta de Educação de qualidade para todos. São elas:

Meta 1: Toda criança e jovem de 4 a 17 anos na escola

Meta 2: Toda criança plenamente alfabetizada até os 8 anos

Meta 3: Todo aluno com aprendizado adequado à sua série

Meta 4: Todo jovem com o Ensino Médio concluído até os 19 anos

Meta 5: Investimento em Educação ampliado e bem gerido

Tendo por ponto de partida uma visão crítica da presente situação da qualidade do aprendizado em 

nosso País, o Todos Pela Educação atua de maneira construtiva, solidária e criativa, na ampliação e qualifi-

cação da demanda por boa Educação e na melhoria da oferta educacional, buscando instalar permanente-

mente essa causa na consciência social. Possui como estratégias de ação o monitoramento e análise dos 

indicadores educacionais, a maior e melhor inserção do tema na mídia, o fomento ao debate e à mobilização, 

o estímulo à formação de agendas municipais e estaduais de acompanhamento, cobrança e apoio. A força 

do movimento reside na articulação dos esforços da sociedade civil, da iniciativa privada e de governos para 

criar a sinergia necessária à superação do quadro atual da Educação no Brasil, tendo em vista o cumprimento 

das 5 Metas até 2022. 

Para isso, o Todos Pela Educação conta com o apoio de suas Comissões Técnica, de Articulação, de 

Comunicação e de Relações Institucionais, além de dispor de uma rede de parceiros de valor inestimável. 

Esses parceiros não só se destacam em suas áreas de atuação, como também contribuem ativamente no 

âmbito do movimento, compartilhando a crença de que a Educação é o caminho para a construção de um 

Brasil mais igualitário, justo e desenvolvido. 

Neste primeiro relatório, o Todos Pela Educação divulga a trajetória e o resultado do cumprimento de 

suas metas intermediárias no período 2005-2007. A despeito do curto tempo, já foram observados alguns 

avanços. Entretanto, a estrada que leva a uma Educação de qualidade é longa, e ainda há muito que fazer 

para que tenhamos a Educação necessária para o País que queremos. Por isso, reforçamos o convite para que 

todos se unam pela garantia do direito de cada criança e jovem a uma Educação Básica de qualidade. Afinal, 

para vencer o desafio educacional brasileiro, é preciso o compromisso e a ação de todos e de cada um.

JORGE GERDAU JOHANNPETER | Presidente do Conselho de Governança do movimento Todos Pela Educação

7
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TABELA 3.3 – Indicadores observados de qualidade e Metas para o Brasil, regiões e estados para o ano de 2007 (3ª série do Ensino Médio)

Porcentagem de alunos acima do nível considerado adequado pelo Todos Pela Educação

Brasil/Região/UF
3a série (Ensino Médio)

Língua Portuguesa Matemática
Observado Intervalo de Confiança Meta 2007 Observado Intervalo de Confiança Meta 2007

Brasil 24,5 22,9 - 26,1 23,5 9,8 9,0 - 10,7 11,6
Norte 13,2 11,7 - 14,8 13,8 3,1 2,5 - 3,7 5,0

Rondônia 17,7 15,1 - 20,4 21,3 5,5 3,9 - 7,0 10,0
Acre 21,4 16,5 - 26,4 18,3 4,9 2,8 - 7,0 6,2
Amazonas 9,9 7,9 - 11,8 6,9 1,8 1,2 - 2,4 3,3
Roraima 15,0 12,1 - 17,9 19,9 2,4 1,5 - 3,3 6,6
Para 13,3 10,5 - 16,2 14,9 3,1 2,0 - 4,1 4,5
Amapá 15,1 12,7 - 17,5 20,7 2,6 1,4 - 3,7 3,9
Tocantins 13,0 8,8 - 17,2 14,1 4,4 1,6 - 7,2 7,3

Nordeste 17,3 15,2 - 19,4 16,4 6,2 5,2 - 7,3 9,1
Maranhão 13,3 10,3 - 16,2 10,2 3,0 2,0 - 3,9 5,2
Piauí 15,1 12,6 - 17,6 17,5 6,1 4,4 - 7,9 15,2
Ceara 20,4 16,9 - 23,8 21,0 6,5 4,2 - 8,8 13,2
Rio Grande do Norte 17,0 13,7 - 20,3 16,0 6,7 4,9 - 8,6 7,7
Paraíba 18,8 15,4 - 22,1 13,3 7,1 4,9 - 9,3 9,0
Pernambuco 19,1 10,8 - 27,6 17,4 8,7 4,7 - 12,7 8,3
Alagoas 13,5 10,8 - 16,3 16,2 4,3 2,9 - 5,7 9,3
Sergipe 14,5 10,8 - 18,2 22,0 6,4 4,4 - 8,5 13,8
Bahia 17,2 12,4 - 22,0 15,6 6,0 3,4 - 8,5 7,1

Sudeste 28,7 25,4 - 32,0 26,7 11,4 9,8 - 13,0 16,4
Minas Gerais 31,6 25,8 - 37,4 29,1 13,9 10,7 - 17,1 20,6
Espírito Santo 23,7 19,5 - 27,9 26,6 12,3 9,4 - 15,3 13,6
Rio de Janeiro 26,9 21,4 - 32,3 24,5 10,1 7,4 - 12,8 12,2
São Paulo 28,3 23,0 - 33,6 26,4 10,7 8,1 - 13,2 16,0

Sul 30,9 28,1 - 33,7 29,3 14,1 11,7 - 16,6 17,9
Paraná 29,9 24,7 - 35,1 26,5 15,5 10,7 - 20,4 17,0
Santa Catarina 27,1 22,8 - 31,5 26,6 11,6 8,6 - 14,5 16,2
Rio Grande do Sul 34,8 30,5 - 39,1 34,5 14,3 10,9 - 17,7 20,4

Centro-Oeste 24,4 21,7 - 27,1 25,6 9,2 7,7 - 10,6 15,5
Mato Grosso do Sul 28,4 23,0 - 33,7 30,6 10,0 6,9 - 13,1 16,4
Mato Grosso 18,3 15,1 - 21,5 22,2 4,6 3,3 - 5,8 9,6
Goiás 18,3 14,0 - 22,7 18,4 7,7 5,5 - 10,0 14,3
Distrito Federal 43,3 36,6 - 50,1 41,5 17,8 13,2 - 22,5 24,6

 Unidades da Federação e regiões que atingiram as metas propostas pelo Todos Pela Educação para 2007.
 Unidades da Federação e regiões que não atingiram as metas propostas pelo Todos Pela Educação para 2007.
 Unidades da Federação e regiões cujas metas estão dentro do intervalo de confiança do indicador.

Fonte: Prova Brasil e Saeb (Inep-MEC)/ Tabulação própria.
Observações:

 a) As metas para o Brasil incluem alunos de escolas públicas e particulares, das áreas urbana e rural. Já as metas de regiões e estados incluem alunos de escolas urbanas, exceto as federais.
 b) Para conhecer os indicadores e as metas, consulte os boletins que estão no final desse relatório ou o site www.todospelaeducacao.org.br
 c) Pontuação mínima na escala do Saeb, estabelecida pelo Todos Pela Educação como adequada a cada série:

 4ª série do Ensino Fundamental – Língua Portuguesa: acima de 200 pontos. Matemática: acima de 225 pontos.
 8ª série do Ensino Fundamental – Língua Portuguesa: acima de 275 pontos. Matemática: acima de 300 pontos.
 3ª série do Ensino Médio – Língua Portuguesa: acima de 300 pontos. Matemática: acima de 350 pontos.

4a série do Ensino
Fundamental
No gráfico 3.2 e na tabela 3.1 verificamos as séries 

históricas da qualidade da Educação medida pelo 

percentual de alunos da 4ª série do Ensino Funda-

mental acima do ponto de corte definido para cada 

disciplina. Podem-se notar duas situações diferen-

tes para cada disciplina considerada. 

No caso da disciplina de Língua Portuguesa, 

nota-se uma diminuição acentuada nos indicadores 

de qualidade entre 1995 e 2001. No Brasil, em 1995, 

39,3% dos alunos obtiveram desempenhos acima 

do nível adequado. Já em 2001, esse percentual 

era de 23,7%. A partir de então, verificou-se uma 

recuperação contínua, mas não suficiente para che-

gar ao nível de 1995, tal que em 2007, 27,9% dos 

alunos superaram o ponto de corte definido. Esse 

percentual foi inferior à meta estabelecida para o 
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GRÁFICO 3.2 – Evolução dos indicadores de qualidade da 4ª série do Ensino Fundamental por região
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 Fonte: Elaboração própria com dados do Saeb

Enquanto em 1995 observamos, na região 

Norte, um indicador de Língua Portuguesa igual 

a 29,3%, em 1999 esse indicador é de 14,7%. De 

2001 em diante, o percentual de alunos com de-

sempenho superior ao ponto de corte ficou estável 

e registrou 18,4% em 2007. Com esse resultado, 

a região não conseguiu atingir a meta de Língua 

Portuguesa do biênio. Já em Matemática, a me-

lhora significativa nos indicadores se deu entre 

2005 e 2007, quando variou de 8,0% para 13,1%. 

Assim, o resultado desse último ano fez com que 

a região superasse a meta do ano em larga medi-

da (tabela 3.2). 

Em relação aos indicadores de Língua Portu-

guesa da região Nordeste, podemos verificar que 

foram bem semelhantes aos verificados na região 

Norte durante o período analisado. Entre 1995 e 

2001 observamos uma queda de 34,9% para 13,8% 

de alunos acima do corte de Língua Portuguesa. 

Daí em diante, a região se recuperou até atingir 

um indicador igual a 18,9% em 2007, superando a 

meta estabelecida. Os indicadores de Matemática, 

entre 1995 e 2003, caíram significativamente. En-

quanto em 1995, 12,8% dos alunos ficaram acima 

do ponto de corte de Matemática, em 2003 esse 

percentual foi de 8,0%. Após esse ano, verificou-se 

uma melhora expressiva até 2007, quando o indi-

cador foi igual a 14,6% e superou amplamente a 

meta estabelecida. 

A região Sudeste, em 1995 registrou 46,7% 

de alunos acima do ponto de corte de Língua 

Portuguesa. Observamos uma queda significativa 

deste ano até 1999, quando o indicador foi igual a 

32,6%. Deste ano em diante, verificamos uma cer-

ta estagnação nesse nível. Em 2007, esse percen-

tual era de 36,0%, abaixo da meta definida para o 

ano. De fato, esse indicador foi inferior, inclusive, 

ao observado em 2005, quando tiveram início as 

projeções do Todos Pela Educação. Em Matemá-

tica, por outro lado, no início da série histórica, 

o percentual de alunos acima de 225 pontos foi 

de 25,8%. Já em 2007, verificamos um indicador 

ano, que era de 29,0%, apesar de ter sido superior 

ao da avaliação de 2005.

Em Matemática, também podemos visualizar 

a evolução dos indicadores de qualidade da Educa-

ção. Diferentemente da evolução em Língua Portu-

guesa, não observamos tendências muito fortes de 

queda entre 1995 e 1999. Percebemos que, a partir 

de 1999, tanto no Brasil quanto nas regiões, hou-

ve uma grande melhora na qualidade da Educação 

dada pelo percentual de alunos acima do ponto de 

corte de Matemática. De 14,4% em 1999, o indica-

dor chegou a 23,7% em 2007, atingindo e superan-

do a meta estabelecida pelo Todos Pela Educação 

para o ano.
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igual a 31,6%, superando a meta estipulada para 

esse ano.

Nos estados da região Sul, verificamos uma 

piora no indicador de Língua Portuguesa entre 1995 

e 2001, quando o percentual de alunos da 4ª sé-

rie acima do ponto de corte de Língua Portuguesa 

caiu de 47,0% para 30,0%. Contudo, em seguida, 

notamos uma reação nos estados da região, que 

registraram um indicador igual a 35,1%, em 2007, 

e atingiram a meta regional. Os indicadores de Ma-

temática evoluíram positivamente no período em 

todos os estados da região Sul. Entre 1995 e 2007, 

a proporção de alunos acima do ponto de corte au-

mentou de 22,4% para 31,2%. Com isso, os esta-

dos do Sul superaram as metas definidas para o 

ano de 2007, tanto para Língua Portuguesa quanto 

para Matemática.

Por fim, na região Centro-Oeste, observamos 

uma queda acentuada no percentual de alunos da 

4ª série acima do corte de Língua Portuguesa en-

tre 1995 e 2001. Enquanto em 1995 o indicador foi 

igual a 44,3%, em 2001 foi de 21,9%. Desse ano 

em diante, notamos uma evolução bastante favo-

rável, e em 2007, já verificamos 30,9% dos alunos 

com desempenhos maiores do que 200 pontos. 

Contudo, esse percentual de alunos acima do 

ponto de corte definido pelo Todos Pela Educação 

não foi suficiente para atingir a meta, apesar de ter 

ficado bem próximo dela (tabela 3.2).

Em Matemática, também observamos uma 

piora nos indicadores de qualidade da Educação 

entre 1995 e 2001. Enquanto no início da série 

histórica 20,8% dos alunos se situavam acima do 

ponto de corte, em 2001 esse indicador era de 

13,7% . Daí em diante, a melhora foi expressiva, 

tal que em 2007, 25,4% dos alunos da região obti-

veram proficiências superiores a 225 pontos, bas-

tante superior à meta definida.

8a série do Ensino
Fundamental
No gráfico 3.3 e na tabela 3.1 encontram-se as 

séries históricas dos indicadores de qualidade da 

Educação para a 8 ª série do Ensino Fundamen-

tal. Como se pode notar, os indicadores de Língua 

Portuguesa são bem superiores aos de Matemáti-

ca. Isso reforça a necessidade de um maior esfor-

ço no sentido de melhorar a qualidade da Educa-

ção nessa última área do conhecimento. Apesar 

dos desempenhos em Língua Portuguesa estarem 

bem abaixo do que se consideraria adequado, em 

Matemática os indicadores mostram uma situação 

mais crítica, a qual só poderemos superar com es-

forço aumentado.

Assim como no caso da 4ª série, houve uma 

forte piora nos indicadores de qualidade de Língua 

Portuguesa entre 1995 e 1999. Enquanto em 1995, 

37,5% de alunos estavam acima do ponto de cor-

te de Língua Portuguesa, em 1999, somente 18,6% 

conseguiram superar esse nível. Desse ano em 

diante, ao contrário do verificado na 4ª série, obser-

vou-se uma certa estagnação no indicador.

Contudo, entre 2005 e 2007, houve uma 

melhora de 19,5% para 20,5% dos alunos da 8ª 

série com pontuação acima de 275 em Língua 

Portuguesa, o que foi bem próximo da meta de 

20,7%. Os indicadores de Matemática registraram 

também uma queda entre 1995 e 1999, passando 

de 16,8% para 13,2% de alunos acima do corte 

de 300 pontos. A partir de então, se mantiveram 

em um patamar em torno de 13,5%. Todavia, a 

evolução positiva entre 2005 e 2007 (de 13,0% 

para 14,3%), foi suficiente para cumprir a meta de 

Matemática de 14,1% definida para o conjunto de 

alunos brasileiros.

Na região Norte, a evolução dos indicadores 

de Língua Portuguesa seguiu as mesmas tendên-

cias verificadas no Brasil e nas demais regiões. En-

tre 1995 e 1999, o percentual de alunos acima do 

ponto de corte passou de 22,4% para 12,4%. Desse 

ano até 2007, o indicador não evoluiu muito (chegou 

a 16,2% em 2001, e depois decresceu) mas, entre 

2005 e 2007 o esforço realizado foi suficiente para 

que a meta definida para o biênio fosse alcançada. 

Em Matemática, houve uma estagnação entre 1995 

e 2005 (de 5,3% para 5,8%). Depois, entre 2005 e 

2007, verificou-se um aumento nessa proporção, 

atingindo 7,2% de alunos acima do nível definido 

pelo Todos Pela Educação e superando a meta de-

finida para a região.
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GRÁFICO 3.3 – Evolução dos indicadores de qualidade da 8ª série do Ensino Fundamental por região
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 Fonte: Elaboração própria com dados do Saeb

Os estados da região Nordeste viram o indi-

cador de Língua Portuguesa cair de 22,5% em 1995 

para 13,0% em 1999. Desde então, não consegui-

ram se recuperar, já que em 2007 somente 13,3% 

dos alunos dessa região superaram 275 pontos em 

Língua Portuguesa. Entretanto, se considerarmos 

a evolução desde o início das projeções do Todos 

Pela Educação em 2005, a melhora foi significativa, 

e a meta foi alcançada. Em Matemática, por outro 

lado, não observamos um movimento muito claro, 

apenas uma melhora no indicador em 1997 e de-

pois uma nova queda, tal que entre 1995 e 2007 

o indicador praticamente não se alterou (de 8,4% 

passou para 8,5%). Mas se considerarmos a evolu-

ção entre 2005 e 2007, a melhora foi suficiente para 

alcançar a meta definida.

Na região Sudeste, em 1995, os indicadores 

de Língua Portuguesa e de Matemática eram iguais 

a 46,3% e 22,1%, respectivamente. Ao final do pe-

ríodo, em 2007, os indicadores caíram, nessa or-

dem, para 24,2% e 17,2%. Entre 2005 e 2007, houve 

uma evolução tímida do indicador de Língua Portu-

guesa e, portanto, o esforço geral de melhoria da 

qualidade foi quase nulo. O resultado sinaliza que 

a meta não foi atingida e deve motivar um aumento 

nos esforços dos estados da região em melhorar a 

qualidade da Educação daqui pra frente. Em Mate-

mática, a melhora foi um pouco maior entre 2005 e 

2007, mas também não foi suficiente para atingir a 

meta estabelecida.

Os estados da região Sul também registraram 

quedas nos indicadores. Em 1995, os indicadores 

de Língua Portuguesa e de Matemática foram iguais 

a, respectivamente, 40,1% e 18,0%. No ano de 2007, 

estes foram iguais a 23,1% e 17,2%, nessa mesma 

ordem. Todavia, a maior redução se deu entre 1995 

e 1999, principalmente em Língua Portuguesa. Es-

ses resultados são muito parecidos com os obtidos 

pelos estados da região Sudeste. De fato, também 

entre os estados do Sul, percebe-se uma pequena 

melhora nos indicadores de Língua Portuguesa e 

de Matemática entre 2005 e 2007. Isso implica que 

os estados desta região, em conjunto, não cumpri-

ram suas metas. Portanto, as próximas metas serão 

mais difíceis de serem cumpridas, o que exigirá um 

esforço maior no futuro.

Finalmente, na região Centro-Oeste, se re-

produziram as mesmas tendências verificadas 

nas outras regiões. Em 1995, 36,9% e 14,6% dos 

alunos superaram os pontos de corte de Língua 

Portuguesa e de Matemática, respectivamente. 

Deste ano até 1999, pode-se notar uma piora nos 

indicadores e uma estagnação subseqüente. Entre 

2005 e 2007, houve uma melhora nos indicadores 

de ambas as disciplinas. Enquanto os indicadores 

de Língua Portuguesa e Matemática foram iguais 

a, respectivamente, 18,5% e 11,3% em 2005, em 

2007, foram iguais a 19,8% e 13,8%, nessa ordem. 

Com isso, a região atingiu as metas definidas para 

as duas disciplinas.
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Na 3a série
do Ensino Médio
Os resultados dos indicadores de qualidade edu-

cacional na 3ª série do Ensino Médio encontram-se 

no gráfico 3.4 e na tabela 3.3. De modo geral, verifi-

camos uma melhor situação em Língua Portuguesa 

em relação a Matemática, da mesma forma que nas 

outras séries avaliadas.

Assim como nas demais séries, os indica-

dores de Língua Portuguesa da 3ª série do Ensi-

no Médio caíram drasticamente entre 1995 e 1999. 

Desse último ano em diante não se percebeu gran-

des mudanças. Entre 1995 e 2005, os indicadores 

passaram de 45,4% para 22,6% dos alunos acima 

de 300 pontos na escala do Saeb. Já entre 2005 

e 2007 observamos uma melhora nesse indicador, 

que chegou a 24,5%. Mas, considerando a margem 

de erro (intervalos de confiança da tabela 3.3) não 

podemos afirmar que a meta foi ou não atingida. 

Por outro lado, em Matemática, não notamos gran-

des mudanças no período. Contudo, entre 2005 e 

2007, o indicador diminuiu de 10,9% para 9,8% e a 

meta não foi atingida, mesmo considerando o inter-

valo de confiança.

 

GRÁFICO 3.4 – Evolução dos indicadores de qualidade da 3ª série do Ensino Médio por região

Língua Portuguesa

60

50

40

30

20

10

0

%
 d

e 
al

un
os

 a
ci

m
a 

de
 3

00
 p

ts

 1995 1997 1999 2001 2003 2005 2007

Matemática

30

25

20

15

10

5

0

%
 d

e 
al

un
os

 a
ci

m
a 

de
 3

50
 p

ts

 1995 1997 1999 2001 2003 2005 2007

 Sul Sudeste Centro-Oeste  Sul Sudeste Centro-Oeste

 Brasil Norte Nordeste  Brasil Norte Nordeste

Fonte: Elaboração própria com dados do Saeb

Na região Norte, em 1995, os indicadores 

de Língua Portuguesa e Matemática eram iguais a 

33,8% e 5,8%, respectivamente. Após a conheci-

da piora ocorrida entre 1995 e 1999, verificaram-se 

importantes mudanças, tal que em 2007 estes indi-

cadores foram, na mesma ordem, iguais a 13,2% 

e 3,1%. Considerando a margem de erro, em Lín-

gua Portuguesa, o intervalo do indicador coincidiu 

com a meta, não nos permitindo afirmar se ela foi 

cumprida. Em Matemática a meta não foi cumprida 

pelos estados da região. Em ambas as disciplinas 

os indicadores ficaram abaixo das metas. Entre 

2005 e 2007, o indicador de Matemática piorou, 

o que vai na direção contrária à da trajetória das 

metas definidas pelo Todos Pela Educação. Esses 

resultados são dignos de nota, pois mostram uma 

sensível redução dos indicadores da região. Os re-

sultados em Matemática mostram que uma propor-

ção mínima de alunos consegue adquirir um nível 

adequado de conhecimento nessa disciplina. 

No Nordeste, entre 1995 e 2001, houve uma 

piora nos indicadores de Língua Portuguesa. No pe-

ríodo subseqüente, no entanto, os indicadores per-

maneceram em torno de 17%. Entre 2005 e 2007, 

observamos uma melhora nos indicadores, tal que 

nesse último ano, 17,3% dos alunos ficaram acima 

do nível adequado. Isso não foi suficiente para poder-

mos afirmar que a meta estipulada pelo Todos Pela 

Educação foi atingida (pois a meta ficou no meio do 

intervalo de confiança do indicador de 2007). Já em 

Matemática não se observam grandes mudanças 

entre 1995 e 2007. Mas entre 2003 e 2007 é possí-
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vel notar uma tendência de queda no indicador, que 

passou de 10,2% para 6,2%. Este último resultado foi 

insuficiente para atingir a meta, já que entre 2005 e 

2007 o indicador piorou ao invés de melhorar, o que 

distanciou o indicador da região de suas metas.

No Sudeste, o percentual de alunos com pro-

ficiências superiores a 300 pontos em Língua Portu-

guesa caiu quase pela metade no período. Enquan-

to em 1995 observamos 51,3% dos alunos acima 

do ponto de corte, em 2005 esse percentual era 

de 25,8%. Já em 2007, esse indicador subiu para 

28,7%. Em Matemática, por outro lado, os indica-

dores permaneceram em um patamar parecido du-

rante o período de análise (em torno de 13%). Con-

tudo, destaca-se o fato de que entre 2005 e 2007 o 

indicador piorou ao invés de melhorar (passou de 

15,5% para 11,4%) e, considerando a margem de 

erro, a meta não foi atingida.

Os estados da região Sul também registra-

ram uma expressiva piora nos indicadores de Lín-

gua Portuguesa entre 1995 e 2007. De fato, a maior 

queda se deu entre 1995 e 2001. A partir de então, 

o indicador evoluiu pouco, se situando ao redor 

de 30%. Entre 2005 e 2007, o indicador passou de 

28,4% para 30,9%, o que representou uma impor-

tante melhora, apesar de não podermos afirmar 

com certeza se a meta foi cumprida. Já no que se 

refere ao percentual de alunos com desempenhos 

superiores ao corte de 350 pontos em Matemática, 

observamos uma piora no período entre 2005 e 

2007 (passou de 17,0% para 14,1%) e a região não 

conseguiu atingir sua meta. 

Na região Centro-Oeste, em 1995, os indica-

dores de Língua Portuguesa e de Matemática foram 

iguais a, respectivamente, 50,2% e 16,3%. Até 2001 

verificamos uma queda nos dois indicadores, segui-

da de uma estagnação até 2007, quando os indica-

dores apresentaram valores iguais a 24,4% e 9,2%. 

Em Língua Portuguesa, entre 2005 e 2007 o indica-

dor piorou mas, considerando a margem de erro, 

não podemos afirmar se a meta foi ou não cumpri-

da. Em Matemática, a piora entre 2005 e 2007 foi 

expressiva o bastante para podermos afirmar que a 

região não cumpriu sua meta com grande seguran-

ça em termos estatísticos.

Vale destacar para as três séries analisadas 

a piora em Língua Portuguesa, especialmente, en-

tre 1995 e 2001. Em Matemática, historicamente, os 

alunos brasileiros apresentavam resultados muito 

ruins, mas a piora nos indicadores que medem o 

aprendizado na Língua Portuguesa é especialmente 

preocupante se considerarmos que essa habilidade 

determina o aprendizado dos alunos em outras áre-

as do conhecimento.

Por fim, devemos reconhecer que, nos próxi-

mos anos, as melhorias exigidas entre duas avalia-

ções consecutivas serão maiores e, portanto, mais 

ambiciosas. Por isso, cada Estado que não conse-

guiu cumprir sua meta deve buscar urgentemente 

formas de melhorar a Educação e avançar de forma 

significativa para poder cumprir as metas definidas 

pelo Todos Pela Educação para 2009.

Quem teve mais
dificuldade em melhorar?

Nesta seção buscamos analisar a evolução do percentual de 
alunos da 4ª série do Ensino Fundamental que atingiram, 

respectivamente, 200 e 225 pontos nas avaliações de Língua 
Portuguesa e de Matemática de acordo com determinadas 

características socioeconômicas.

A escolha da 4ª série como foco de análise se deu 

em virtude da maior sensibilidade da mesma a mu-

danças de políticas públicas. Como os alunos desta 

série são mais jovens, é possível verificar efeitos de 

curto prazo, algo que seria menos provável se ana-

lisássemos as outras séries do Saeb. Adicionalmen-

te, focamos a análise da evolução dos indicadores 

no período compreendido entre 1997 e 2007, pois 

não foi possível compatibilizar todas as variáveis 

sócio-econômicas desde 1995 devido às mudan-

ças constantes nos questionários do Saeb.

As características escolhidas para realizar a 

análise foram sexo, cor e escolaridade da mãe. Não 

foram analisadas as evoluções para as zonas ur-

bana e rural, pois para as regiões e estados foram 

avaliados somente alunos de escolas urbanas (ex-

ceto federais). O primeiro grupo de análise refere-

se ao sexo. Na parte superior do gráfico 3.5 pode-

mos verificar os resultados obtidos. O percentual 
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de alunos do sexo masculino e do sexo femi-

nino que superaram 200 pontos em Língua 

Portuguesa apresentou uma queda de 8 e 7 

pontos percentuais11, respectivamente, en-

tre 1997 e 2007 A maior queda, no entanto, 

ocorreu entre 1997 e 1999. Daí em diante 

observamos inclusive uma recuperação. Já 

em Matemática, observamos um aumento 

de 3 pontos percentuais na proporção de 

alunos dos sexos masculino e feminino 

que alcançaram 225 pontos. Além disso, 

somente em Matemática observamos, 

em 2007, um indicador superior ao do 

início da série histórica. 

Analisando a evolução entre 2005 

e 2007, verificamos em Língua Portuguesa que os 

alunos do sexo masculino apresentaram uma evo-

lução positiva (de 1 ponto percentual) e os do sexo 

feminino se mantiveram estáveis em 32%. Já em 

relação a Matemática, notamos um aumento de 5 

pontos percentuais na proporção de alunos acima 

de 225 pontos em ambos os sexos. Como o aumen-

to em pontos percentuais foi igual entre homens e 

mulheres, podemos concluir que ele foi mais favo-

rável àquele grupo cuja proporção inicial era menor, 

ou seja, os alunos do sexo feminino apresentaram 

uma melhor evolução entre 2005 e 2007, mesmo 

com um desempenho global menor.

Ao analisarmos, na parte intermediária do 

gráfico 3.7, a evolução do percentual de alunos 

brancos (brancos e amarelos) e não-brancos (pre-

tos, pardos e indígenas) da 4ª série que atingiram 

200 pontos em Língua Portuguesa, percebemos 

uma queda no período de 6 e 7 pontos percentuais, 

respectivamente. Por outro lado, ao examinarmos o 

indicador de Matemática, observamos um aumento 

de 4 pontos percentuais entre os alunos brancos, 

e uma elevação de 3 pontos percentuais entre os 

não-brancos. Além disso, observamos uma queda 

mais acentuada dos indicadores, para ambas as 

disciplinas, entre os anos de 1999 e 2001. Ressalta-

se, mais uma vez, que os indicadores de Matemáti-

ca em 2007 foram superiores aos de 1997. 

Entre 2005 e 2007, os alunos não-brancos re-

gistraram um aumento de 2 pontos percentuais na 

proporção acima do ponto de corte de Língua Portu-

guesa, enquanto os alunos brancos se mantiveram 

no mesmo nível (34%). Em Matemática, observamos 

um aumento de 6 pontos percentuais na proporção 

de alunos não-brancos com proficiências superio-

res a 225 pontos no Saeb. Já os alunos brancos, 

apresentaram aumento de 4 pontos percentuais no 

mesmo período. Isso mostra uma diminuição na de-

sigualdade de acordo com a cor.

11 Devemos ter mente que estamos analisando a evolução dos indicadores ao longo do tempo em pontos percentuais, o que é diferente de analisar a taxa de crescimento. En-
quanto o crescimento em pontos percentuais refere-se à diferença entre os indicadores de um ano final e um inicial, a taxa de crescimento consiste nessa mesma diferença 
entre os indicadores de dois anos, dividida pelo indicador do ano inicial. 

O percentual de alunos do sexo masculino e do 

sexo feminino que superaram 200 pontos em Língua 

Portuguesa apresentou u
ma queda de 8 e 7 pontos 

percentuais (p.p.) , resp
ectivamente, entre 1997

e 2007. A maior queda, no entanto, ocorreu e
ntre 

1997 e 1999. Daí em diante observou-se,

inclusive, uma recuperação.
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GRÁFICO 3.5 – Evolução dos indicadores de qualidade segundo características socioeconômicas
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Fonte: Elaboração própria com dados do Saeb

Por fim, foram analisados os indicadores 

segundo cinco grupos de escolaridade das mães 

dos alunos da 4ª série: sem instrução, 4ª série do 

Ensino Fundamental completa, 8ª série do Ensino 

Fundamental completa, Ensino Médio completo e 

Ensino Superior completo.

Observamos entre os alunos cujas mães não 

têm instrução ou têm somente a 4ª série do Ensi-

no Fundamental completa uma queda de 7 pon-

tos percentuais na proporção acima de 200 pontos 

em Língua Portuguesa. Entre aqueles cujas mães 

têm a 8ª série completa a queda no período foi de 
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6 pontos percentuais. Entretanto, entre os alunos 

cujas mães têm Ensino Médio completo, observa-

mos um aumento de 5 pontos percentuais na pro-

porção de alunos que alcançaram os 200 pontos 

na prova de Língua Portuguesa. Já entre os alunos 

cujas mães tinham Ensino Superior completo, ob-

servamos uma forte queda (de 11 pontos percentu-

ais) entre 1997 e 2007.

No que diz respeito ao indicador de Matemá-

tica, os alunos com mães sem instrução, com a 4ª 

série completa, com a 8ª série completa, ou com o 

Ensino Médio completo, registraram aumentos de 6 

pontos percentuais, 4 pontos percentuais, 1 ponto 

percentual e 14 pontos percentuais, respectivamen-

te. No entanto, entre 1997 a 2007, notou-se uma re-

dução de 14 pontos percentuais na proporção de 

alunos com desempenhos superiores a 225 pontos 

na escala do Saeb de Matemática e cujas mães ti-

nham Ensino Superior completo.

Entre 2005 e 2007, em Língua Portuguesa, 

houve um aumento na proporção de alunos com 

desempenhos superiores ao corte de 200 pontos 

em Língua Portuguesa e cujas mães não tinham 

instrução (6 pontos percentuais), ou tinham 4ª 

série completa (4 pontos percentuais) ou tinham 

o Ensino Médio completo (4 pontos percentuais). 

Por outro lado, a proporção de alunos com de-

sempenhos superiores a 200 pontos cujas mães 

tinham a 8ª série completa ou o Ensino Superior 

completo diminuiu. Em Matemática houve melho-

ra em todos os grupos de escolaridade das mães 

analisados. Olhando cada caso com mais cuida-

do, é possível notar que a melhora nos indicado-

res se deu, predominantemente, entre os alunos 

em condições familiares menos favorecidas. Ape-

sar do resultado absoluto dos alunos cujas mães 

não têm instrução ter sido pior durante todo o pe-

ríodo, a evolução proporcional foi muito maior do 

que entre os demais grupos. De fato, quanto me-

nor a escolaridade da mãe, mais expressiva foi a 

melhora proporcional. Outra questão interessante 

refere-se ao fato de que a proporção de alunos 

acima dos pontos de corte de Língua Portugue-

sa e de Matemática e cujas mães tinham Ensino 

Médio completo superou em 2007 a proporção do 

grupo de alunos cujas mães tinham Ensino Supe-

rior completo.

E agora?
A primeira avaliação da qualidade do sistema edu-

cacional brasileiro após o início das Metas do Todos 

Pela Educação mostrou uma situação não muito 

animadora. Apesar de a grande maioria dos indi-

cadores por região terem melhorado (exceção feita 

aos resultados de Matemática no Ensino Médio), 

somente metade das Metas foram atingidas. A Meta 

nacional foi cumprida na 4ª e na 8ª séries do Ensi-

no Fundamental em Matemática. Também ficamos 

bem próximos de cumprir a Meta de Língua Por-

tuguesa da 8ª série. Em Matemática, a 3ª série do 

Ensino Médio não apresentou bom desempenho, 

com uma piora no indicador entre 2005 e 2007, e a 

Meta não foi cumprida.

Na tabela 3.4, apresentamos os indicadores 

que seriam obtidos em 2011 se fosse mantida a 

taxa de crescimento verificada entre 2003 e 2007. 

Sem considerar questões como erro amostral, ob-

servamos que somente em Matemática na 4ª série 

os indicadores superariam as metas. Nas demais 

séries e disciplinas, os indicadores do caso estima-

do de 2011 seriam muito inferiores às metas, até 

mesmo se considerássemos margens de erro com 

tamanhos adequados a cada caso. 

No entanto, devemos tirar proveito da situ-

ação para tentar reverter esse quadro negativo. É 

importante frisar que, em virtude do desempenho 

aquém do desejado, a mobilização para o cum-

primento dessas metas deve ser imediata, pois o 

adiamento do empenho em melhorar a qualidade 

da Educação nos estados pode comprometer cada 

vez mais a capacidade de cumprir as Metas pos-

teriores propostas pelo Todos Pela Educação. A 

suavização nas projeções das Metas permite que 

os estados tenham um tempo mínimo de reação 

às Metas estabelecidas pelo Todos Pela Educação. 

Mas após esse período inicial, as Metas tendem a 

exigir crescimentos cada vez maiores nos indica-

dores. Os estados devem estar preparados para 

enfrentar esse desafio.

Podemos destacar duas frentes de atuação 

para reverter a situação negativa verificada entre os 

estados que não cumpriram suas Metas. A primeira 

concerne aos gestores públicos, não só da área de 

Educação, como também de outras áreas interliga-
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das de alguma forma. Estes devem buscar meios 

de entender as especificidades da qualidade da 

Educação em seus estados e estudar maneiras de 

reverter essa situação, contando com a cooperação 

de todos os níveis de governo e órgãos públicos 

que possam colaborar para o avanço educacional.

TABELA 3.4 –Indicadores esperados para 2011 se mantidas as taxas de crescimento observadas entre 2003 e 2007 

4a série do Ensino Fundamental
 Língua Portuguesa  Matemática 
 Taxa de crescimento (2003/2007) Indicador esperado em 2011 Meta 2011 Taxa de crescimento (2003/2007) Indicador esperado em 2011 Meta 2011

Brasil 9,0 30,4 42,2 57,0 37,2 35,4
Norte 7,6 19,7 32,3 95,6 25,7 20,7
Nordeste 14,9 21,8 31,4 81,6 26,5 23,8
Sudeste -0,2 36 52,2 32,7 41,9 45
Sul 8,1 37,9 47,8 65,7 51,8 41,4
Centro-Oeste 12,1 34,6 44,2 67,3 42,4 36,9

8a série do Ensino Fundamental
 Língua Portuguesa  Matemática 
 Taxa de crescimento (2003/2007) Indicador esperado em 2011 Meta 2011 Taxa de crescimento (2003/2007) Indicador esperado em 2011 Meta 2011

Brasil 2,0 20,9 32,0 -2,7 13,9 25,4
Norte 0,9 13,7 23,8 24,5 8,9 14,8
Nordeste -6,9 12,3 23,1 4,6 8,9 17,5
Sudeste 4,6 25,3 36,6 -9,8 15,5 29,6
Sul -6,8 21,5 35,5 -6,8 16,0 30,5
Centro-Oeste -1,7 19,5 30,9 0,9 14,0 23,2

3a série do Ensino Médio
 Língua Portuguesa  Matemática 
 Taxa de crescimento (2003/2007) Indicador esperado em 2011 Meta 2011 Taxa de crescimento (2003/2007) Indicador esperado em 2011 Meta 2011

Brasil -8,9 22,3 31,5 -23,4 7,5 19,6
Norte -17,6 10,9 21,0 -37,7 1,9 10,5
Nordeste -20,7 13,7 24 -38,8 3,8 16,5
Sudeste -1,7 28,2 34,7 -11,8 10,1 25,2
Sul -12,6 27,0 37,2 -26,9 10,3 26,9
Centro-Oeste -15,5 20,6 33,7 -32,6 6,2 24,3

Fonte: SAEB (Inep-MEC)/ Tabulação própria.

As Metas de qualidade do Todos Pela Edu-

cação, as metas educacionais do Governo Federal, 

ou eventuais metas dos governos estaduais, devem 

figurar entre os principais objetivos de trabalho des-

ses agentes. Nesse sentido, é importante introduzir 

a “cultura de estabelecer e cumprir metas” no am-

biente institucional do setor público.

A outra frente de atuação refere-se ao envol-

vimento da sociedade no processo de melhoria 

da Educação. Primeiramente é preciso disseminar 

entre a população, especialmente entre o seg-

mento mais vulnerável, a importância da Educa-

ção. Devemos buscar a conscientização sobre o 

papel fundamental do aprendizado, e não só da 

escolaridade. É essencial que haja incentivo ao 

aprendizado não só por parte da escola, mas tam-

bém por parte da família. Nesse sentido, a atuação 

persistente dos meios de comunicação, organiza-

ções não-governamentais e entidades civis, e da 

própria população, é imprescindível para que su-

peremos as dificuldades e consigamos cumprir as 

metas estabelecidas.
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Direito ao aprendizado
José Francisco Soares

N
o debate sobre as políticas públicas necessárias ao nosso País, as questões educa-

cionais sempre estiveram presentes. Os temas educacionais variaram, incluindo em 

épocas diferentes, a erradicação do analfabetismo, a expansão do sistema, o acesso, 

a obrigatoriedade, a gratuidade, mas também a liberdade de ensinar, o fracasso es-

colar e as formas de financiamento.  Todas essas discussões influenciaram a Cons-

tituinte de 1988, que registrou na nova Constituição a Educação como o primeiro dos direitos sociais 

e estabeleceu que o Estado tem o dever de oferecer a Educação escolar de qualidade. O sentido dessa 

expressão não foi, entretanto, claramente definido. 

Nos últimos anos, influenciados pela agenda educacional internacional, amplos setores da socie-

dade brasileira passaram a aceitar que o direito à Educação deve se materializar, principalmente, no 

aprendizado do aluno.  Esta nova postura colocou o aluno no centro do projeto pedagógico das 

escolas e estabeleceu o aprendizado dele como o parâmetro para se definir o conceito de qualidade 

da Educação escolar. 

Mas cabe perguntar quais seriam os aprendizados a atingir.  Neste aspecto, a reflexão de Antonio 

Nóvoa continua pertinente: “Na escola o aluno deve aprender tudo o que nos une, tudo que nos 

liberta e tudo que torna a vida mais decente”. Ou seja, a cultura que nos une, a ciência que nos li-

berta e as formas de participação social que ampliem o acesso aos bens que cada sociedade produz. 

Cabe ao legislador especificar o equilíbrio desejado entre estes diferentes aprendizados e, às escolas, 

a partir dessas orientações gerais, construir e implementar o seu projeto pedagógico. 

A aceitação do aprendizado de cada aluno como direito de cidadania levou naturalmente à discussão 

sobre as formas de verificação do atendimento desse direito. O debate subseqüente acabou consa-

grando, pelo menos provisoriamente, a idéia que competências cognitivas devem ter uma expressão 

nacional e, portanto, devem ser monitoradas pelo governo federal. Como são milhões de alunos, 

a forma encontrada para se fazer isto foi a criação de um sistema de medida do aprendizado dos 

alunos da Educação Básica.  Embora muitas vezes este sistema assuma uma feição de controle, ele 

se presta muito mais à tarefa de verificação do direito ao aprendizado, já que a medida permite a 

consideração de todos e cada um dos alunos.  Como sistema de avaliação, seus resultados precisam 

ser incorporados na gestão de cada escola, o que está ainda longe de ocorrer.

A iniciativa de medir o aprendizado teria impacto limitado se não se definisse de forma clara quais 

níveis do desempenho medido caracterizam atendimento do direito ao aprendizado. Este foi o pa-

pel desempenhado pelas metas de aprendizado, conceito introduzido pelo movimento Todos Pela 

Educação.  Pela primeira vez, estabeleceu-se de forma clara que nível de proficiência em leitura e 

matemática, as competências universais na atual definição, se espera dos alunos brasileiros. As difi-

culdades técnicas para registrar em uma meta o fato de que pessoas diferentes terão competências 

[ARTIGO]
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diferentes e que, portanto, uma meta educacional deve ser expressa por uma distribuição e não por 

um valor foram engenhosamente enfrentadas, produzindo-se uma meta de fácil entendimento, a 

saber, “até 2022, 70% ou mais dos alunos terão aprendido o que é essencial para a sua série”. Im-

portante ressaltar que, como há ampla evidência na literatura, se um aluno não atinge um patamar 

adequado de aprendizagem em um estágio de sua vida escolar, terá mais dificuldades nos estágios 

posteriores. Por isto a meta, respeitando que há diferentes formas de organização dos tempos esco-

lares, estabelece patamares de aprendizado para diferentes momentos na vida escolar dos alunos. 

Como conseqüência da clareza conceitual e competência técnica, neste curto período de existência, 

o movimento Todos Pela Educação já influenciou várias esferas do poder público, que incorporou 

metas de aprendizado em seus programas educacionais. 

Mas o debate educacional precisa continuar. Pode-se alcançar metas com estratégias diferentes. É 

preciso que cada escola escolha formas eqüitativas, preocupando-se com todos os seus alunos e 

não apenas com aqueles cujo desempenho favoreça o alcance mais fácil das metas. O outro desa-

fio é lembrar que o aprendizado dos conteúdos cognitivos, embora fundamental, é apenas um dos 

aprendizados escolares. Cada escola deve consagrar no seu projeto pedagógico espaço e tempo a 

serem dedicados aos aprendizados culturais éticos e sociais. Ou seja, o grande objetivo é um “ensino 

educativo” oferecido sem exclusões de qualquer natureza. 

Finalmente, a agenda dos que aceitam o aprendizado do aluno como critério último da qualida-

de, precisa dialogar com a agenda dos que pensam a Educação escolar com outros conceitos.  São 

grupos diferentes cujas idéias deveriam se fertilizar mutuamente para benefício da Educação das 

crianças e jovens brasileiros. 

JOSÉ FRANCISCO SOARES tem mestrado em Estatística pelo Instituto de 

Matemática Pura e Aplicada (1977), doutorado em Estatística pela University 

of Wisconsin - Madison (1981) e pós-doutorado em Educação pela University 

of Michigan Ann Arbor. Atualmente é professor titular da Universidade Federal 

de Minas Gerais lotado no Departamento de Ciências Aplicadas à Educação, 

e membro do Conselho Consultivo do INEP. Sua atuação acadêmica está 

concentrada na área Avaliação de Sistemas, Instituições, Planos e Programas 

Educacionais, com ênfase em medidas de resultados educacionais e cálculo e 

explicação do efeito das escolas de ensino básico brasileiras.

Este artigo reflete a opinião do autor, e não necessariamente a do Todos Pela Educação.
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Esta meta é muito importante, uma 

vez que reflete tanto um fluxo escolar 

adequado (com pouco abandono, alta 

aprovação e promoção) quanto

uma alta taxa de atendimento.

Meta 4: Todo jovem com Ensino Médio
concluído até os 19 anos

1 A diferença entre as metas de conclusão dos Ensinos Fundamental e Médio reflete possibilidades de atraso e abandono por diversos motivos fora do alcance de políticas pú-
blicas entre ume e outra etapa de ensino.

Onde queremos chegar?
É comum ouvir falar que o Ensino Fundamental 

está universalizado. Entretanto, isso está longe de 

ser verdade. O atendimento na idade adequada 

ao Ensino Fundamental (7 a 14 anos) é que está 

próximo da universalização. O conceito correto de 

universalização de uma dada etapa de ensino se 

refere à universalização da conclusão desta etapa. 

Portanto, o Todos Pela Educação definiu metas de 

conclusão do Ensino Fundamental e do Ensino 

Médio em uma idade adequada e irá acompanhá-

las nos próximos anos, até a comemoração do bi-

centenário da Independência, em 2002. Esta meta 

é muito importante, uma vez que pressupõe tanto 

um fluxo escolar adequado (com pouco abandono, 

alta aprovação e promoção) quanto uma alta taxa 

de atendimento.

A Meta 4 estabelece que, até 2022, 95% ou 

mais dos jovens brasileiros com 16 anos comple-

tem o Ensino Fundamental e que 90% ou mais com-

pletem o Ensino Médio até os 19 anos. Apesar de 

ser exigente, quando se observa a conclusão no 

Ensino Fundamental e Ensino Médio, aos 16 e 19 

anos, respectivamente, está implícita, na definição 

da meta, um atraso máximo de um ano em relação 

à idade adequada para que os jovens terminem o 

Ensino Fundamental e o Ensino Médio.

A meta é bastante abrangente e pretende ter 

uma grande influência na determinação da melhoria 

da Educação no País. Por um lado, o aumento nas 

taxas de conclusão deverá garantir um aumento 

da média de anos de escolarização brasileira. Por 

outro, também deve corrigir o atraso escolar. Isso 

possibilitará aos jovens, principalmente àqueles em 

situação vulnerável, adquirir maior escolarização 

em um tempo adequado, o que se refletirá em suas 

perspectivas de ganhos futuros.

As projeções das Metas
Como mencionamos anteriormente, as Metas de 

conclusão estabelecidas pelo Todos Pela Educa-

ção exigem que 95% ou mais dos jovens brasileiros 

com idade escolar de 16 anos deverão ter comple-

tado o Ensino Fundamental e 90% ou mais dos jo-

vens de 19 anos deverão ter completado o Ensino 

Médio até 20221.

Na prática, para construir as projeções das 

Metas anuais e garantir o acompanhamento periódi-

co, definimos o ano de 2021 como referência, assim 

como nas Metas 1 e 3, já apresentadas nos capítulos 

anteriores. Pudemos, então, calcular uma trajetória 

de Metas que considerasse a situação específica de 

cada Unidade da Federação e que garantisse que to-

dos alcançassem o objetivo final até 2021. Estados 

em situação inicial pior deverão se esforçar mais para 

atingir as metas, visto que o caminho a ser percorrido 

é maior e está refletido nas projeções do gráfico 4.1.

As projeções partem do ano de 2006 e vão 

até 2021. Contudo, assim como nas projeções das 

metas de atendimento, as taxas utilizadas para en-

contrar esses “pontos de partida” foram obtidas 

com base na média das taxas entre 2004 e 2006. 

Isso se deve à existência de erros amostrais signifi-

cativos presentes em algumas amostras da Pesqui-
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sa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad). Se 

estabelecêssemos metas sem considerar a existên-

cia desses erros, poderíamos incorrer no equívoco 

de cobrar metas irreais dos estados. Portanto, ape-

sar de o ponto de partida se referir nas projeções ao 

ano de 2005, na verdade reflete a taxa de conclusão 

média entre 2004 e 2006.

Como podemos observar no gráfico 4.1, ini-

cialmente, verificamos grandes disparidades regio-

nais na taxa de conclusão do Ensino Fundamental 

entre jovens com 16 anos. Enquanto os estados 

das regiões Sul e Sudeste apresentaram taxas de 

conclusão iniciais para o Ensino Fundamental pró-

ximas dos 70%, os estados da região Norte apre-

sentaram uma situação semelhante à dos estados 

da região Nordeste, com taxas de conclusão no ano 

inicial próximas de 40%. Essa disparidade implica 

que os estados mais ao norte do País deverão reali-

zar esforços muito maiores para atingirem suas me-

tas do que os estados mais ao sul. Adicionalmen-

te, podemos verificar que as projeções das metas 

de conclusão do Ensino Fundamental aos 16 anos 

apresentam uma suavização nos anos iniciais. Essa 

suavização refere-se aos oito anos desde o início do 

Todos Pela Educação e está relacionada ao tempo 

adequado de conclusão do Ensino Fundamental. 

Ela tem como intuito considerar a maior dificuldade 

que os gestores públicos enfrentarão para atingir os 

alunos que já se encontram no sistema escolar, e 

cujas dificuldades de aprendizado já estão dadas2.

Ao analisarmos as projeções das taxas de 

conclusão do Ensino Médio entre jovens com 19 

anos (gráfico 4.1 à direita), observamos uma situa-

ção inicial mais preocupante em todas as regiões. 

Mesmo considerando a diferença de cinco pontos 

percentuais entre as metas finais de conclusão do 

Ensino Fundamental e do Ensino Médio, o esforço 

por parte de cada estado para cumprir as metas do 

Ensino Médio deverá ser bastante superior àquele 

necessário para atingir as metas referentes ao En-

sino Fundamental. Como se pode notar, as regiões 

Norte e Nordeste apresentam taxas iniciais baixas, 

e deverão se esforçar significativamente para pode-

rem cumprir suas metas. Destacamos, ainda, que 

mesmo nas regiões Sul e Sudeste, que costumam 

apresentar indicadores mais altos, a situação é ex-

tremamente preocupante, pois nos últimos anos 

(especificamente, entre 2004 e 2006) pouco mais 

da metade dos jovens da coorte de 19 anos con-

cluiu o Ensino Médio. A suavização realizada nesse 

caso compreende os 11 anos iniciais referentes ao 

tempo adequado de conclusão do Ensino Médio, 

devido às mesmas razões já mencionadas para as 

metas de conclusão do Ensino Fundamental.

2 No Apêndice metodológico encontram-se os procedimentos realizados tanto para o cálculo das projeções quanto das suavizações.

GRÁFICO 4.1 –  Projeções das metas de conclusão do Ensino Fundamental para jovens com até 16 anos e do Ensino Médio para jovens com até 19 anos por 

região, até 2021
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Fonte: Elaboração Própria
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Já melhoramos?
Evolução dos indicadores 
e cumprimento das metas
CONCLUSÃO DO ENSINO FUNDAMENTAL ATÉ OS 16 ANOS» 

Para a análise da evolução recente das taxas de con-

clusão, foram utilizados dados da Pnad no período 

de 1995 a 2007. Como pode ser observado na tabela 

4.1, o percentual de jovens com 16 anos que con-

cluiu o Ensino Fundamental apresentou um forte e 

ininterrupto crescimento. Entre 1995 e 2007 esse per-

centual dobrou, passando de 29,2% para 60,7%4.

O aumento recente (entre 2005 e 2007), foi 

suficiente para atingir a meta estipulada para o ano 

de 2007. Como podemos notar na tabela 4.3, o in-

dicador para o Brasil foi superior à meta de 2007 em 

1,6 pontos percentuais. Mesmo se considerarmos 

a margem de erro, ainda podemos concluir que a 

meta foi atingida. Em relação às regiões, observa-

mos que somente a região Norte alcançou-a com 

um alto grau de probabilidade. 

No que diz respeito às demais regiões, não po-

demos concluir se atingiram ou não as metas, já que 

as mesmas coincidiram com os intervalos de con-

fiança dos seus indicadores. Esse fato repete-se para 

vinte e quatro Unidades da Federação, como pode-

mos notar na Tabela 4.3, destacadas na cor amarela. 

Podemos perceber também pelos dados dessa tabe-

la, que somente três estados atingiram suas metas 

considerando a margem de erro, enquanto nenhum 

estado apresentou indicadores baixos o bastante 

para afirmarmos que não cumpriram suas metas.

As taxas de conclusão do Ensino Fundamen-

tal na região Norte ao longo da série histórica anali-

sada apresentaram um grande aumento. Enquanto 

em 1995 o indicador de conclusão do Ensino Fun-

damental era de 20,2%, em 2007 chegou a 48,2%5. 

Com esse indicador, a região Norte conseguiu al-

cançar a meta definida para 2007. 

Na região Nordeste, o percentual de jovens 

com 16 anos que concluíram o EF para o ano de 

1995 foi de 15,2%, e em 2007 foi de 42,0% (tabela 

4.1). Entretanto, não podemos concluir que a re-

gião Nordeste atingiu a meta de 2007, uma vez que 

a meta, também nesse caso, coincidiu com o inter-

valo de confiança do indicador (tabela 4.3). 

A evolução do indicador na região Sudeste 

durante o período analisado foi significativa, pas-

sando de 37,6% em 1995 para 73,7% em 2007. 

No que diz respeito a ter atingido a meta de 2007, 

observou-se que esta coincidiu com o intervalo de 

confiança do indicador obtido pela região, apresen-

tado na tabela 4.3.

A região Sul também apresentou um cres-

cimento significativo na taxa de conclusão do EF 

em seus estados. De 41,2% em 1995, o indicador 

chegou a 70,6% em 2007. Todavia, a taxa verifica-

da não nos permite inferir que a meta foi ou não 

alcançada, pois o intervalo de confiança do indica-

dor de 2007 coincide com a meta estipulada para 

o ano (tabela 4.3).

Por fim, na região Centro-Oeste, de 1995 a 

2007, a conclusão do Ensino Fundamental mais 

do que dobrou entre jovens com 16 anos. O in-

cremento do indicador observado na região foi de 

35,6 pontos percentuais, passando de 28,1% para 

63,7%. Apesar dessa melhora, não podemos dizer 

com grande segurança se a meta para 2007 foi ou 

não atingida na região Centro-Oeste, uma vez que a 

meta coincidiu com o intervalo de confiança.

3 De fato, esse percentual exclui os alunos da zona rural da região Norte para efeito de comparabilidade, uma vez que somente a partir de 2004 estes passaram a ser considera-
dos na amostra da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios. Os valores das taxas de conclusão incluindo os alunos da zona rural em 2004, 2005, 2006 e 2007 foram iguais 
a 55,5%, 56,6%, 58,8% e 60,5%, respectivamente. Ressaltamos, ainda, que para o cálculo do indicador inicial utilizado nas projeções das metas foi calculada a média das 
taxas de conclusão de 2004, 2005 e 2006, considerando os alunos da zona rural da Região Norte.

4 Esse indicador desconsidera a zona rural para efeito de comparabilidade da série histórica. Os valores das taxas de conclusão do Ensino Fundamental aos 16 para a região 
Norte considerando todos os alunos para os anos de 2004, 2005, 2006 e 2007 foram iguais a, respectivamente, 36,5%, 38,9%, 46,0% e 47,5%.

TABELA 4. 1 – Série Histórica das Taxas de Conclusão do Ensino Fundamental aos 16 anos de idade escolar

 1995 1996 1997 1998 1999 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007
Brasil 29,2 31,5 33,8 37,8 40,8 46,7 49,8 54,1 55,6 56,8 59,0 60,7
Norte 20,2 19,8 23,3 27,7 29,3 32,7 38,9 39,4 36,9 39,1 46,6 48,2
Nordeste 15,2 16,8 16,1 18,6 20,7 25,2 28,0 31,7 34,5 38,2 40,8 42,0
Sudeste 37,6 40,8 44,9 50,0 53,6 61,6 63,8 69,7 71,5 70,8 71,5 73,7
Sul 41,2 43,6 46,5 50,4 54,8 60,5 66,0 64,9 71,4 66,6 68,3 70,6
Centro-Oeste 28,1 29,9 32,6 34,4 39,1 46,1 49,4 54,2 57,4 59,7 60,2 63,7

 Fonte: Pnad – IBGE / Tabulação própria
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CONCLUSÃO DO ENSINO MÉDIO ATÉ OS 19 ANOS» Na tabe-

la 4.2 encontra-se a série histórica da taxa de con-

clusão do Ensino Médio entre jovens com 19 anos. 

Observamos que as taxas são bem inferiores às 

verificadas para o Ensino Fundamental. Isso refor-

ça a necessidade de um maior esforço de melhoria 

educacional por meio de políticas voltadas para a 

diminuição do atraso escolar, ampliação do atendi-

mento e combate à evasão tanto no Ensino Funda-

mental como no Médio.

TABELA 4. 2 – Série Histórica das Taxas de Conclusão do Ensino Médio aos 19 anos de idade escolar

 1995 1996 1997 1998 1999 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007
Brasil 17,2 18,4 20,5 23,1 25,4 32,1 34,5 36,3 38,0 39,7 43,9 44,0
Norte 15,8 13,1 14,6 16,7 18,4 16,8 22,7 23,5 22,5 26,3 28,9 32,0
Nordeste 9,6 10,2 10,6 11,2 13,2 17,0 17,2 18,8 21,5 23,2 27,0 28,8
Sudeste 21,9 22,9 27,0 30,6 33,0 43,9 46,2 48,5 50,3 52,3 56,7 57,1
Sul 20,7 24,7 25,0 31,3 32,4 38,8 42,7 44,8 50,8 50,5 55,6 51,2
Centro-Oeste 14,2 18,6 19,8 18,5 24,8 27,8 34,7 35,3 38,1 40,1 41,5 45,2

Fonte: Pnad – IBGE / Tabulação própria

Entre 1995 e 2007, houve uma melhora nas 

taxas nacionais de conclusão do Ensino Médio. En-

quanto em 1995, 17,2% dos alunos com 19 anos 

haviam concluído o Ensino Médio, em 2007 esse 

percentual chegou a 44,0%5. O crescimento foi su-

ficiente para atingir a meta de 2007, inclusive supe-

rando-a em 2,8 pontos percentuais. Ao considerar-

mos o intervalo de confiança do indicador, podemos 

concluir com maior rigor estatístico que a meta para 

o Brasil foi atingida (Tabela 4.3, à direita). Somente 

quatro estados cumpriram suas metas referentes ao 

Ensino Médio, considerando os intervalos de con-

fiança. Assim como no caso da conclusão do Ensi-

no Fundamental aos 16 anos, boa parte dos Estados 

(vinte e três) viu sua meta para 2007 coincidir com o 

intervalo de confiança dos seus indicadores. Dessa 

forma, não podemos concluir com grande seguran-

ça se cumpriram ou não suas metas.

Na região Norte, a evolução dos indicadores 

de conclusão do Ensino Médio seguiu uma ten-

dência de crescimento. De 1995 até 2007, a taxa 

evoluiu de 15,8% para 32,0%6. Se considerarmos 

o intervalo de confiança do indicador de 2007, ob-

servamos que esse crescimento foi suficiente para 

atingir a meta estabelecida e superá-la em 4,9 pon-

tos percentuais.

Os estados da região Nordeste viram a taxa de 

conclusão aumentar de 9,6%, em 1995, para 28,8%, 

em 2007. Ao calcularmos o intervalo de confiança 

do indicador referente ao ano de 2007 (Tabela 4.3, 

à direita), percebemos que a meta foi atingida e su-

perada em 3,4 pontos percentuais. Considerando 

a alta taxa de atendimento verificada no Nordeste 

entre alunos de 4 a 17 anos e a baixa taxa de con-

clusão do Ensino Fundamental (aos 16 anos) e do 

Ensino Médio (aos 19 anos), fica evidente o grande 

atraso escolar presente nesta região.

Na região Sudeste observa-se uma evolução 

bastante favorável no período. Em 1995, a taxa de 

conclusão do Ensino Médio entre jovens de 19 anos 

era igual a 21,9%, tendo aumentado para 57,1% em 

2007. Com esse crescimento, foi possível alcançar 

a meta estabelecida para o ano, já que esta ficou 

abaixo do limite inferior do intervalo de confiança.

Os estados da região Sul também registra-

ram aumento nas taxas de conclusão do Ensino 

Médio. Enquanto em 1995 o indicador era igual a 

20,7%, em 2007 chegou a 51,2%. Entretanto, não 

podemos afirmar que a região atingiu ou não a 

meta estabelecida para 2007. De fato, a meta apre-

sentou-se dentro do intervalo de confiança do indi-

cador de 2007. 

5 De fato, esse percentual exclui os alunos da zona rural da Região Norte para efeito de comparabilidade, uma vez que somente a partir de 2004 estes passaram a ser considera-
dos na amostra da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios. Os valores das taxas de conclusão incluindo os alunos da zona rural em 2004, 2005, 2006 e 2007 foram iguais 
a 55,5%, 56,6%, 58,8% e 60,5%, respectivamente. Ressaltamos, ainda, que para o cálculo do indicador inicial utilizado nas projeções das metas foi calculada a média das 
taxas de conclusão de 2004, 2005 e 2006, considerando os alunos da zona rural da Região Norte

6 Também nesse caso devemos ressaltar que os indicadores apresentados na tabela 4.2 desconsideram os alunos da zona rural da região Norte para efeito de comparabilidade 
da série histórica. Isso tem efeitos sobre os indicadores dessa região e do Brasil. Os valores das taxas de conclusão do EM entre jovens com 19 anos considerando a zona rural 
da região Norte, nos anos de 2004, 2005, 2006 e 2007 foram iguais a 38,1%, 39,8%, 44,1% e 44,9%, respectivamente. As projeções das metas foram feitas com base nesses 
valores, já que a zona rural da região Norte deverá continuar representada na amostra da Pnad nos próximos anos.
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Na região Centro-Oeste, reproduziram-se as 

mesmas tendências de crescimento verificadas nas 

outras regiões. Enquanto em 1995, 14,2% dos jo-

vens com 19 anos concluíram o Ensino Médio, em 

2007, houve um aumento nesse percentual de 19.8 

pontos percentuais, chegando a 45,2%. Com isso, 

podemos concluir que a região atingiu a meta de 

2007, já que esta ficou abaixo do indicador, mesmo 

considerando o intervalo de confiança (tabela 4.3, 

lado direito).

TABELA 4. 3 – Comparação entre as Metas do Todos Pela Educação e Taxas de conclusão observadas em 2007

Taxas de conclusão: % indivíduos com 16 anos que concluíram o Ensino Fundamental, e com 19 anos que concluíram o Ensino Médio

UF/Região/País
Conclusão do Ensino Fundamental até 16 anos Conclusão do Ensino Médio  até 19 anos

Observado Meta Observado Meta
2007 Intervalo de Confiança 2007 2008 2021 2007 Intervalo de Confiança 2007 2008 2021

Brasil 60,5 59,1-61,9 58,9 61,3 95 44,9 43,6-46,1 42,1 43,9 90
Norte 47,5 43,8-51,2 43,0 46,2 95 32,3 29,1-35,6 27,4 29,4 90

Rondônia 56,0 46,1-66,0 49,3 52,2 95 34,3 24,6-43,9 36,8 38,7 90
Acre 48,2 30,8-65,6 47,3 50,4 95 28,3 15,8-40,9 30,3 32,3 90
Amazonas 46,0 39,7-52,3 43,5 46,7 95 37,7 29,8-45,6 32,1 34,2 90
Roraima 59,4 43,8-74,9 59,7 62,0 95 55,6 38,2-72,9 42,3 44,1 90
Pará 43,6 37,3-50,0 35,6 39,1 95 24,5 19,7-29,2 20,3 22,4 90
Amapá 63,4 50,4-76,5 57,1 59,5 95 50,4 36,6-64,2 37,3 39,2 90
Tocantins 54,0 48,0-60,0 55,2 57,9 95 43 36,2-49,8 32,9 34,9 90

Nordeste 42,0 39,3-44,8 40,5 43,8 95 28,8 26,8-30,8 25,4 27,5 90
Maranhão 41,1 29,0-53,1 38,4 41,8 95 25,6 16,9-34,3 23,5 25,6 90
Piauí 35,2 22,1-48,4 35,9 39,4 95 21,8 13,1-30,6 20,2 22,2 90
Ceará 53,1 47,2-59,0 53,1 55,8 95 35,4 30,2-40,6 31,1 33,1 90
Rio Grande do Norte 44,7 33,3-56,0 47,7 50,8 95 35,9 27,9-43,8 36,1 38,0 90
Paraíba 38,6 29,9-47,2 31,6 35,1 95 29,9 22,4-37,5 20,0 22,0 90
Pernambuco 43,1 38,5-47,8 39,1 42,5 95 30,9 25,9-35,9 28,1 30,2 90
Alagoas 29,7 19,0-40,4 28,7 32,3 95 13,2 7,0-19,5 17,7 19,7 90
Sergipe 37,4 24,4-50,5 35,7 39,2 95 20,5 13,5-27,5 25,9 28,0 90
Bahia 40,6 35,7-45,4 39,9 43,3 95 29,1 25,8-32,4 23,1 25,1 90

Sudeste 73,7 71,6-75,8 72,5 73,9 95 57,1 54,8-59,3 54,3 55,7 90
Minas Gerais 62,2 57,9-66,6 65,6 67,6 95 45,1 41,0-49,2 44,5 46,2 90
Espírito Santo 55,2 46,0-64,4 62,9 65,0 95 49,1 38,5-59,7 47,4 49,1 90
Rio de Janeiro 65,5 60,6-70,3 62,4 64,5 95 46,7 42,0-51,5 48,6 50,2 90
São Paulo 84,3 81,5-87,1 80,5 81,4 95 66,7 63,4-70,0 61,8 62,9 90

Sul 70,6 67,5-73,6 70,1 71,8 95 51,2 47,6-54,8 53,5 54,9 90
Paraná 70,5 65,9-75,1 68,1 69,9 95 55,0 49,1-60,9 57,2 58,5 90
Santa Catarina 74,1 66,1-82,1 78,6 79,7 95 56,5 49,1-63,9 56,0 57,3 90
Rio Grande do Sul 68,3 63,9-72,7 66,9 68,7 95 44,6 38,9-50,3 48,1 49,8 90

Centro-Oeste 63,7 60,4-67,1 61,0 63,2 95 45,2 41,7-48,6 41,4 43,2 90
Mato Grosso do Sul 55,1 47,3-62,8 59,9 62,2 95 45,1 36,0-54,2 37,5 39,4 90
Mato Grosso 67,6 60,8-74,4 59,3 61,7 95 36,7 29,0-44,4 35,6 37,6 90
Goiás 64,6 59,2-70,1 61,5 63,7 95 44,4 39,2-49,7 41,0 42,9 90
Distrito Federal 65,5 58,6-72,4 63,4 65,5 95 54,7 47,8-61,5 52,5 54,0 90

Fonte: Pnad – IBGE / Tabulação própria
 Unidades da Federação e regiões que atingiram as metas propostas pelo Todos Pela Educação para 2007.
 Unidades da Federação e regiões que não atingiram as metas propostas pelo Todos Pela Educação para 2007.
 Unidades da Federação e regiões cujas metas estão dentro do intervalo de confiança do indicador.

Observação: para conhecer os indicadores e as metas, consulte os boletins que estão no final desse relatório ou o site www.todospelaeducacao.org.br

Esttaaddoss em ssituuaaççãoo iniciiall ppioor 

ddeveerrãão se esforrççaar maais

pparraa aattinggiir as metass.
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Quem teve mais
dificuldade em melhorar?

Nesta seção analisamos a evolução da taxa
de conclusão do Ensino Fundamental aos 16 anos

e do Ensino Médio aos 19 anos de acordo com
determinadas características socioeconômicas.

As características escolhidas para realizar a análise 

foram sexo, cor, localização (urbano e rural) e esco-

laridade da mãe (sem instrução7, 4ª série completa, 

8ª série completa, Ensino Médio completo, ou Ensi-

no Superior completo).

O primeiro grupo de análise refere-se ao sexo. 

Na parte superior do gráfico 4.2, podemos verificar 

os resultados obtidos. O percentual de alunos do 

sexo masculino e do sexo feminino que concluíram 

o Ensino Fundamental até os 16 anos apresentou 

um aumento de aproximadamente 29 e 34 pontos 

percentuais, respectivamente, entre 1995 e 2007.

É interessante notar também a grande dife-

rença nas taxas de conclusão do Ensino Funda-

mental entre mulheres e homens. De fato, durante 

todo o período analisado, essa diferença na taxa de 

conclusão foi em média, 10,0 pontos percentuais 

em favor das mulheres. 

Ao analisarmos a evolução do percentual de 

alunos brancos (brancos e amare-

los) e não-brancos (pretos, pardos 

e índios) que concluíram o Ensino 

Fundamental até os 16 anos (gráfi-

co 4.2), percebemos um crescimen-

to expressivo: entre 1995 e 2007 o 

indicador passou de 41% para 73% 

entre os brancos e de 17% para 51% 

entre os não-brancos. Contudo a 

diferença em pontos percentuais se 

manteve constante ao longo do perí-

odo, não indicando efeitos de políti-

cas focadas em grupos étnicos espe-

cíficos.

Entre 1995 e 2007, a taxa da conclusão do 

Ensino Fundamental aos 16 anos, de acordo com a 

localização de moradia urbana ou rural, evoluiu de 

34% para 65%, e de 10% para 41%, respectivamen-

te. Nesse caso também observamos que a diferen-

ça em pontos percentuais se manteve constante. 

Mas somente o fato de o indicador referente a áreas 

rurais ter acompanhado o crescimento verificado na 

área urbana já revela um fenômeno positivo.

As taxas de conclusão do Ensino Fundamen-

tal entre jovens com 16 anos de acordo com o grau 

de instrução da mãe são maiores quanto mais esco-

laridade elas têm. Percebemos no gráfico 4.2 que as 

taxas de conclusão apresentaram um expressivo au-

mento em todas as categorias de escolaridade das 

mães entre 1995 e 2007. Em termos de crescimento 

em pontos percentuais, verificamos um aumento de 

27 pontos percentuais nas taxas de conclusão do 

Ensino Fundamental de alunos com 16 anos cujas 

mães têm somente a 4ª série completa. Nos demais 

grupos de escolaridade da mãe, o aumento foi me-

nos expressivo, mas ainda assim, significativo. Isso 

mostra que há uma forte tendência de convergência 

desse indicador entre os diferentes grupos, o que 

representa uma queda na desigualdade desse indi-

cador educacional entre jovens, apesar das grandes 

diferenças de escolaridades entre seus pais.

Quanto maior a escolaridade da 

mãe, maior é a taxa de conclusão 

do Ensino Fundamental entre 

jovens com 16 anos.

7 Esse valor desconsidera a zona rural da região. As taxas de conclusão do EM entre jovens com 19 anos considerando a zona rural para os anos de 2004, 2005, 2006 e 2007 
(não presentes na tabela 4.2), foram iguais a, respectivamente, 22,6%, 26,0%, 28,9% e 32,3%. As taxas de 2004 a 2006 foram também utilizadas para calcular as projeções 
das metas, descritas anteriormente.
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